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Desafio
De acordo com a disposição das fibras, qual das imagens abaixo, na opinião de 
vocês, são mais propensas a ter uma maior produção de força? 
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Classificação dos músculos

Tipos de Músculos em relação à disposição de fibras:

● Paralelos (fusiforme)

● Oblíquos (peniforme)

● Circulares



Paralelos (fusiforme)



Oblíquos (peniforme)

M.DELTÓIDE

M.GASTROCNÊMIO

M.SEMIMEMBRANOSO



Circular (orbicular)



Fusiforme e Peniforme

Fonte: Prof. Dra. Isabel C.N. Sacco. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1720997/mod_resource/content/1/Aula%202%20BiomecMusc%202016.pd
f
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Arquitetura muscular e velocidade de contração

● Diferentes disposições das 
fibras musculares;

● Diferentes velocidades de 
contração;

● Componente metabólico.



● Músculos fusiformes

● Alta velocidade de contração;

●  Maior número de sarcômeros alinhados em série.

● Músculos peniformes

● Baixa velocidade de contração;



Arquitetura Muscular e Velocidade de contração

● Skeletal muscle mechanics, energetics 
and plasticity(2017)

● Velocidade de contração associada a 
mecânica da fibra

● Variações no comprimento

● Relação antagônica ForçaXVelocidade

Fonte: https://jneuroengrehab.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12984-017-0318-y



● Relação: velocidade de contração e 
componente metabólico;

● Maior presença de enzimas glicolíticas;

● Maior presença de enzimas oxidativas; 

● Substrato energético utilizado; 

● Treinamento;

● Fator genético.

                        



● Aumento de 7 a 22% do tamanho das fibras de contração lenta(tipo I) 
em relação às de contração rápida(tipo II);

● Aumento do número de fibras de contração lenta e diminuição das de 
contração rápida;

● Maratonistas chegam a ter 95% de fibras musculares do tipo I.





Qual fator da arquitetura muscular que mais influencia para o 
movimento em termos de velocidade de contração: o tipo de 

disposição das fibras musculares ou o seu componente 
metabólico?



Força e Arquitetura Muscular 

● Músculo esquelético adaptável a estímulos sofridos;
○ Modalidades esportivas;
○ Tipo de treino;
○ Ações musculares específicas

● Adaptações com o treino de força:
○ Volume muscular; 
○ Organização das fibras musculares;

● Adaptações fisiológicas ao treinamento:
○ Aumento da degradação e síntese proteica;
○ Aumento do número de células satélites;   

●  Treinamento para resultados significativos na hipertrofia;
○  8 a 12 semanas
○ Alta intensidade



Força e Arquitetura Muscular 

● Treinamento de força;
● Fatores anabólicos;

○ Modo de treinamento;
○ Intensidade;
○ Volume;
○ Estímulo de treino

● Bagagem cultural 
○ Indivíduos menos treinados 

não apresentam variação no 
ângulo de penação

Aumento do Ângulo de Penação - Aumento do volume muscular

● Aumento exagerado do ângulo de penação 
○ Desigual resposta de capacidade de produção de força 



Força e Arquitetura Muscular 

● Aumento dos fascículos
○ Tipo de contração muscular;
○ Velocidade de contração;
○ Amplitude de contração

● Treinamentos de Potência;
○ Sprints

● Exercícios com maior sobrecarga mecânica
○ Corrida de longa distância

Aumento dos Fascículos - Aumento do volume muscular



Força e Arquitetura Muscular

- Alterações na arquitetura muscular;

- Treinamento de resistência (35 dias); 

- Métodos;

 



Força e Arquitetura Muscular

- Aumento no comprimento 
e no ângulo de penação do 
fascículo;

- Aumento na área de 
secção transversa do 
músculo; 

- Hipertrofia dos músculos 
do quadríceps (CSA)

Fonte: https://doi.org/10.1152/japplphysiol.00789.2006

RESULTADOS 



Força e Arquitetura Muscular

Fonte: https://doi.org/10.1152/japplphysiol.00789.2006

RESULTADOS 



Força e Arquitetura Muscular

Como conclusão, o presente estudo demonstrou que mudanças no 

tamanho músculo (hipertrofia) podem ser observadas a nível 

macroscópico com apenas 3 semanas de treinamento de resistência, 

provando que tal estímulo de treinamento é suficiente.  

Fonte: https://doi.org/10.1152/japplphysiol.00789.2006



Arquitetura e Senescência





- Sarcopenia 

- Redução de volume

- Redução da área de secção 
transversal (CSA) fisiológica e ângulo 
de penação do músculo esquelético



Perda de Força com a idade
● Foi demonstrado que a espessura muscular está significativamente 

correlacionada com a CSA de um músculo e a CSA está relacionada com a força 

muscular (Strasser et al., 2013). 

● Angulação de penação é um indicador importante de sarcopenia, 

consequentemente ao passar dos anos devido a inatividade física e maus 

hábitos alimentares essa angulação é diminuída, resultando em uma significativa 

perda de força muscular. 



Exemplo da análise da angulação das fibras do 
músculo vasto lateral

Participante com um certo grau de atividade 
física diário

Participante sedentária.



Conclusões 

1.

● Facilidade de adaptação rápida do músculo esquelético a qualquer 
modalidade;

● Benefícios para o aumento da quantidade de fibras do tipo II;

2.

● Envelhecimento;
● Redução do comprimento fascicular e da espessura muscular;
● Redução da área de secção transversa anatômica;



Conclusões

Músculos:

● Paralelos / Fusiformes (unipenado, bipenado, multipenado)
● Oblíquo / Peniforme
● Circulares 

Relação de força com velocidade de contração

                                                   Componente metabólico



Questionamento Final

 

A velocidade de contração de um músculo é mais 
influenciada pelo componente metabólico, alterado pelo 
treinamento, ou pela disposição das fibras?
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